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Rua suja na
Glória vira
encrenca

Moradores da Glória, em
Vila Velha, reclamam do lixo
jogado nas ruas pela própria
população. A prefeitura
também não estaria
limpando a região. Página 10

REGIÃO SUDESTE
ESTADOS QUEREM LEI MAIS
RÍGIDA PARA MENORES
Governos querem também maior controle das fronteiras

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Os governadores dos qua-
tro Estados da Região Su-
desteeseusrespectivosse-
cretários de Segurança se
reúnem hoje com ominis-
tro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo. Querem aju-
da para combater a crimi-
nalidade, a impunidade e
reduzir os índices de vio-
lência. Entre suas propos-
tas está uma legislação
mais severaparaoscrimes
cometidos por adolescen-
tes em conflito com a lei.
O projeto relativo aos

menores já está tramitan-
donaCâmaradosDeputa-
dos. Faz parte de um con-
junto de 20 propostas que
foramentreguesemjunho
do ano passado, pelos se-
cretários de Segurança da
RegiãoSudeste–naépoca
– para os presidentes da
Câmara, Henrique Eduar-
doAlves(PMDB-RN),edo
Senado, Renan Calheiros
(PMDB-AL). Os secretá-
riosqueremoapoiodomi-
nistro para que isto se
transforme numa propos-
ta nacional.
André Garcia, o titular

da Segurança no Espírito
Santo, estará ao lado do
governador Paulo Har-
tungnareunião.Eledesta-
ca que a participação dos
menores em homicídios e
latrocínios –assalto segui-
do de morte – têm cresci-
do:“OEstadonãopodeser
complacente com crimes
graves e severos”.
O que está sendo pro-

posto é o aumento de três
para oito anos no tempo

CARLOS ALBERTO SILVA - 29/12/2014

Para o secretário André Garcia, os projetos da área de Segurança não podem mudar a cada governo

máximo de internação de
menores em conflito com
a lei que cometem crimes
hediondos.Nãofoipedida
a redução da maioridade
penal. Outras propostas
ainda consideram crimes
hediondos o homicídio de
agentes doEstado e o rou-
bo qualificado ou com le-
sões graves. Crimes como
homicídio e furto com ex-
plosivos também ganham
penasmaiores.

OUTRAS
Além do apoio junto ao

Congresso Nacional para

xabas.DosR$106milhões
do orçamento do Espírito
Santo para Segurança em
2013, apenas R$ 5 mi-
lhões vieram da União.
Ossecretáriosvãopedir

também uma maior inte-
gração entre as forças po-
liciais (federais e esta-
duais), semelhanteaoque
ocorreu emgrandes even-
tos, como aCopa doMun-
do.“Apopulaçãopercebeu
e aprovou esta integra-
ção”, assinalou Garcia.
Vão se reunir com o

ministro Cardozo e tam-
bémcomasecretáriaNa-
cional de Segurança Pú-
blica, Regina Miki, além
de Garcia e do governa-
dor Hartung, os secretá-
rios de Minas Gerais,
Bernardo Santana de
Vasconcellos, de São
Paulo, Alexandre de Mo-
raes, eRiodeJaneiro, Jo-
séMariano Beltrame.

REPORTAGEM ESPECIAL

A integração
das forças
policiais nos
grandes
eventos, como
a Copa, foi
muito boa.
Queremos
manter o
mesmo nível”

agilizar asmudanças na lei,
os governadores e secretá-
riosvãotambémfazerpedi-
dos direcionados ao Minis-
tério da Justiça. Entre eles
está o controle das frontei-
ras do país (por onde opera
o tráfico internacional de
drogas) e que a União pare
de contingenciar os recur-
sos da área de Segurança.
“O projetos também preci-
sam ser mais perenes, não
podem mudar a cada ges-
tão”, pontuouGarcia.
Um exemplo da escas-

sez de recursos para os Es-
tados vemdos cofres capi-

PROPOSTAS

t Fronteiras
Controle maior das

fronteiras, por onde

opera o tráfico

internacional de drogas.

t Operações
Realização mais

frequente de operações

conjuntas com as

forças locais, com

ações mais focadas no

tráfico de armas e

drogas.

t Integração
Integração das forças

policiais federais com as

estaduais e até

municipais, como

ocorreu em grandes

eventos, como a Copa

do Mundo de 2014.

t Inteligência
Reforço do trabalho de

inteligência da Polícia

Rodoviária Federal e da

Polícia Federal e

integração com as

demais forças de

segurança
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TEMA POLÊMICO

“Menor é 007,
com licença
paramatar”
ChefedePolíciadeSão
Paulo crítica Estatuto
daCriança; assunto
serádiscutidohoje

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

“Os menores (de idade)
hoje são 007: têm licença
paramatar. Por quê? Por-
que ele não vai preso. Fi-
ca na Fundação Casa por
um período e [depois]
sai”. As afirmações foram
feitas por Youssef Abou
Chahin, 51 anos, novo
chefedaPolíciaCivil pau-
lista, ementrevistaparaa
Folha de São Paulo.
Foi um desabafo em

defesa do endurecimen-
todapuniçãodosadoles-
centes em conflito com a
lei, umavez queSãoPau-
lo, assimcomooutrosEs-
tados, enfrentam o au-
mento da participação
destes jovensnoschama-
dos crimes graves: homi-
cídios e latrocínios – as-
salto seguido de morte.
A declaração também

foi considerada um duro
ataque ao Estatuto da
Criança e do Adolescente
(ECA), criticado, segundo
amatériadaFolha,porvá-
rias por entidades paulis-
tas deproteçãodedireitos
humanos.
Oassunto,inclusive,es-

tará na pauta de hoje da
reunião dos secretários de
Segurança e dos governa-
dores da Região Sudeste

com o ministro da Justiça
José Eduardo Cardozo, e
com a secretária Nacional
de Segurança Pública, Re-
ginaMiki.

DISCORDA
O secretário de Segu-

rança do Espírito Santo,
AndréGarcia, discorda da
afirmação feita pelo novo
chefe da Polícia civil Pau-

lista.“Nãoacreditoemfra-
sesdeefeitoquepotencia-
lizamumpreconceitocon-
tra uma lei que tem a sua
importante por garantir
umaproteçãosocialaado-
lescentes que necessi-
tam”, pontua.
Garcia destaca, no en-

tanto, que o estatuto preci-
sa passar por algumas mo-
dificações e dentre estas
mudançasestáaampliação
do prazo de internação de
três para oito anos para os
adolescentes que se envol-
verememcrimes graves.

MUDANÇAS
A pressão sobre o esta-

tuto começou no ano pas-
sado, com um projeto que
partiudogovernadorpau-
listaGeraldoAlckmin,que
se manteve no cargo. A
proposta continua sendo
umaprioridadede seu go-
verno e de seu novo secre-
tário de Segurança, Ale-
xandre deMoraes.
O projeto de Alckmin,

queagoraédefendidotam-
bém por todos os secretá-
rios, é de que a internação
seja ampliada para até oito
anos – ao completarem 18
anos, os infratores conti-
nuariampresos,masemce-
la separada da população
carceráriacomum.“Nós te-
mosquetrabalharnacausa
também. Nós temos de fa-
zer esse lobby”, disse
Chahin, na entrevista ao
jornal paulista.

Mais de 1.500mortes em 2014;
65%na RegiãoMetropolitana
Oanode2014fechoucom

1.531 homicídios. foram 33
mortesviolentasamenosdo
quenoanoanterior.Omaior
número de registros (65%)
ocorreunaRegiãoMetropo-
litana, contra 35% do inte-
rior doEstado.
EmdezmunicípiosdoEs-

pírito Santo não ocorreram
homicídios.MasaSerracon-
tinuamantendo a liderança
no ranking da violência, se-
guidadeVilaVelha, Cariaci-

ca e Vitória. (Veja detalhes
no infográfico ao lado)

MUDANÇAS
Para manter a redução

das mortes violentas, que
vem caindo desde 2009, o
secretáriodesegurançaAn-
dré Garcia pretende fazer
mudanças em sua área.
Uma delas diz respeito

aos acompanhamentos e
monitoramentos, hoje fei-
tos de forma regional, pas-

sam a ser municipais. “Va-
mos inclusive cobrar ações
dos gestores locais”, diz se
referindo aos chefes das
polícias Civil eMilitar.
Quer tambémmelhorar

orelacionamentonascida-
descomaspromotoriaseo
Judiciário, importantes
paraaobtençãodemanda-
dosdeprisão,buscaeapre-
ensão e interceptações,
que ajudam na punição e
combate à criminalidade.

—

“Nós temos
que trabalhar
na causa
também. Nós
temos de fazer
esse lobby”
—
YOUSSEF ABOU CHAHIN,
Policial Civil paulista,
pedindo mudanças no ECA

HOMICÍDIOS NO ESTADO
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